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INTRODUÇÃO 

Diante do desenvolvimento dos recursos tecnológicos e a busca por facilitar os acessos visando 

economizar tempo, os condutores e empresas utilizam cada vez mais os veículos de transportes 

rodoviários em rotas rápidas, encadeando assim, uma maior liberação de dióxido de carbono na 

atmosfera e consequentemente um grande impacto negativo ao meio ambiente. 

Esta utilização exacerbada de veículos acarreta quilômetros de trânsito, principalmente em 

grandes metrópoles, gerando a necessidade de maior aceleração e desaceleração de veículos e 

consequentemente maior queima de combustível. Sendo assim, conforme os fatores ambientais se 

tornam protagonistas, é necessário o desenvolvimento de soluções sustentáveis que reduzam o impacto 

ambiental e proporcione resultados satisfatórios para a sociedade e para o meio ambiente.  

Visando promover melhores práticas sustentáveis, que tenham como objetivo a preservação do 

meio ambiente, foi desenvolvido dentro das ferramentas de GPS (Global Positioning System/Sistema 

de posicionamento Global, uma funcionalidade que gera rotas ecológicas, que visa não a menor distância 

entre um trajeto, mas sim o trajeto que gere menos poluentes ao meio ambiente, buscando assim reduzir 

a eliminação de gases poluentes.  

Todavia, a funcionalidade é apresentada desde o uso pessoal ao uso empresarial, possibilitando o 

alcance dos objetivos de desenvolvimento sustentáveis propostos no pacto global da ONU (Organização 

das Nações Unidas). Além disso, é possível considerar o acúmulo de “créditos” recebidos diante da rota 

ecológica realizada e adquirir benefícios como descontos em marcas conveniadas (que poderão utilizar 

esta funcionalidade como estratégia de marketing) ou em impostos, o que gera mais incentivo na busca 

pela aplicação e maior ênfase nos princípios ESG conforme verificaremos neste artigo. 

 

DESENVOLVIMENTO 

 

Metodologia 

Este artigo foi baseado em pesquisas bibliográficas, através de artigos científicos disponibilizados 

em sites da internet. Para complementar o conhecimento sobre o assunto foi desenvolvido um aplicativo, 

no qual os participantes do evento: ciência na praça, puderam interagir e participar através de um quiz 

com questões que tinham por objetivo verificar o conhecimento dos participantes sobre ESG e Green IT 

e possibilitou a verificação da relevância em que a funcionalidade de rota ecológica possui para o publico 

em geral, deixando assim um retorno satisfatório conforme veremos adiante.  
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Materiais 

As ferramentas utilizadas para este artigo, foram obtidas através de conteúdos extraídos de 

artigos científicos, além da utilização de um quiz interativo para coleta de dados e verificação da 

importância do recurso de rota ecológica para os participantes do evento: ciência na praça. O quiz foi 

apresentado em um tablet com 5 questões apresentadas de forma randômica, sendo que todas as questões 

continham o mesmo objetivo (extrair o quanto de conhecimento os participantes possuíam sobre os 

assuntos ESG, Green IT e o interesse pela funcionalidade: rota ecológica). O aplicativo foi criado na 

estrutura React Native, permitindo a utilização em Android, conforme utilizado no evento. 

 

Referencial teórico 

O progresso na conscientização sobre inquisições relacionadas ao meio ambiente, a 

responsabilidade social e a governança corporativa (ESG) têm transformado a maneira como as 

empresas funcionam e são analisadas. O método ESG resulta em melhores tomadas de decisões nas 

empresas, fazendo com que os stakeholders entendam a importância de validar não somente o 

desempenho financeiro, mas também os impactos ambientais e sociais de suas operações. O ESG pode 

ser definido como fatores ambientais, sociais e de governança operados para medir o desempenho 

sustentável das empresas (Tripathi; Bhandari, 2014; Watson, 2015). 

     Imagem 1: ESG 

 
Fonte: Linkana (2023) 

 

O ESG foi desenvolvido em 2004 na publicação de um relatório chamado "Who Cares Who 

Wins" que consiste em uma colaboração entre o Banco Mundial e o Pacto Global das Nações Unidas 

(ONU) e instituições financeiras de nove países (Dias, 2023). 

A temática do desenvolvimento sustentável transformou-se em um tópico discutido globalmente, 

dado aos altos índices de problemas de desenvolvimento sustentável, na sociedade como um todo e na 
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economia. O investimento ESG baseia-se em uma análise não financeira de certa instituição com o fim 

de apresentar a realidade social e ambiental da organização (Leins, 2020). 

A evolução do ESG está no princípio em movimentos sociais, problemas ambientais e corrupções 

corporativos que aconteceram ao decorrer do século. Esses acontecimentos engataram uma 

compreensão recorrente de que o triunfo a longo prazo das instituições não pode ser dissociado de seu 

impacto social e ambiental.  

Instituições mundiais desenvolveram planos de ação de desenvolvimento sustentável, 

primeiramente no domínio ambiental, social e governamental, criando uma estrutura de 

desenvolvimento sustentável e circundante da sociedade humana (LI et al., 2021). 

Investment Consulting informa que de todos os investimentos do Reino Unido cerca de 47% são 

investimentos comprometidos com o ESG (Gomes; Tortato, 2011). 

Através dos anos, o grande âmago das instituições sempre foi a lucratividade que se poderia obter; 

era uma maneira de demonstrar o êxito e sucesso no mercado de concorrentes, atraindo olhares de 

eventuais stakeholders. Atualmente, existe uma imensa discussão acadêmica sobre se o comportamento 

socialmente responsável das empresas é consistente com os interesses dos acionistas na potencialização 

da riqueza (MirallesQuirós et al., 2018). 

Redarguindo as demandas progressistas dos stakeholders por conhecimentos financeiros de 

contabilidade das instituições, as estruturas contábeis evolucionaram para aperfeiçoar a divulgação 

padronizada de informações ESG buscando dados mais tenazes, prontamente a disposição para 

avaliação de investidores (Bose, 2020). 

À medida que a conscientização e a regulamentação continuam evoluindo, as organizações que 

adotam a prática do ESG estão à frente do posicionamento para prosperar no mercado empresarial. 

Os relatórios ambientais corporativos (CER), um dos regimentos das práticas do ESG, 

transformou-se uma preeminência indispensável na performance das organizações globalmente (Garcia 

et al., 2019). De modo consequente, um grande valor de stakeholders, como investidores, consumidores, 

governos e clientes corporativos, demonstraram interesse nessas práticas ESG (Buarllay, 2019). 

Ioannou e Serafeim (2017) estudaram os métodos E, S e G, percebendo que a disseminação deles 

juntos tem uma repercussão positiva e significativa no valor da instituição, enquanto os componentes E, 

S e G separados possuem um efeito positivo em certa área da organização, mas é insignificante na 

métrica Q de Tobin. O mesmo tipo de estudo foi feito com instituições listadas na US S&P 500, da bolsa 

de valores americana, e percebeu-se vínculo positivo entre a métrica Q de Tobin e o ESG e seus métodos 

entre os anos de 2009 à 2018 (Alareeni & Hamdan, 2020). 

 

Environmental (Ambiental) 

O fator “E” se empenha-se nas ações e políticas vinculadas a parte ambiental, visando minimizar 

o impacto no meio ambiente, incluindo redução da emissão de gás carbónico e de outros gases que 

poluem, a utilização correta dos recursos que a natureza gera, a gestão sustentável dos resíduos, a adoção 

de fontes de energia renováveis e mais eficientes e a proteção da biodiversidade, do ar e da água. 

As ações empresariais no meio ambiente são significativas para o valor das ações nos negócios 

de capitais, segundo os estudos de Belkaoui (1976) e Blacconiere e Northcut (1997). Isso ocorre, pois 

as organizações possuem uma melhor performance depois de divulgarem a público dispõem de um elo 

ambiental. 

 

 Social 

O fator “S” integra boas políticas para o relacionamento interpessoal humanizado e justo com o 

time empresarial. Inclui práticas que abraçam diversidade social, direitos humanos e um ambiente mais 

inclusivo.  

Esse fator, ademais de cuidar dos interesses dos funcionários e suas conexões, possui também 

vínculo com o produto ou serviço fornecido pela organização, prezando pela qualidade, confiança e 

preocupando-se em certificar que os métodos utilizados estão ligados ao ESG. 
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Programas de inclusão social no ambiente de trabalho, assistência psicológica, fornecimento de 

cursos e especializações, apoio a projetos sociais e entre outros, são temas indispensáveis dentro do 

Social. Prezar pela saúde mental e física dos trabalhadores tornou-se obrigatória nesse método, a fim de 

definir um local mais humano e confortável para quebrar paradigmas negativos.  

No estudo de Frooman (1997), através de uma análise elaborada, descobriu-se que as instituições 

que mostraram condutas irresponsáveis, associada ao social, reduziram o seu valor de mercado, fazendo 

os stakeholders perderem dinheiro. 

 

 Governance (Governança) 

O fator "G" refere-se a governança empresarial, levando em consideração o estilo de gestão 

empregada. Visa entrar nas conformidades de como a instituição é comandada, abordando ética, práticas 

de equiparação, sendo transparentes, principalmente com a parte fiscal do negócio, combatendo 

corrupções e assegurando direitos dos stakeholders. 

Brocket e Rezaee (2012) discutem a necessidade das organizações sobre o nicho da governança 

corporativa, em concordância com os autores, relaciona-se com a conduta ética em toda a instituição. 

Ademais, conforme Dedonatto e Beuren (2010), a atenuação da assimetria de informação resulta em 

uma confiabilidade maior da organização no mercado, e as boas práticas de governança admitida pela 

empresa conduz a prestar uma transparência, vetando práticas não condizentes com os valores 

empregados. 

 

Green IT (T.I verde) 

Com a constante evolução da área de Tecnologia da informação, surgem diversos ativos 

estratégicos, que se tornam ferramentas necessárias em um mercado atualmente competitivo. Junto com 

o crescimento e o desenvolvimento da área de T.I, vieram agravamentos no impacto ambiental, em razão 

disto surgiram novos valores sociais e produtos que foram ecologicamente desenvolvidos com o objetivo 

de reduzir impactos nos desenvolvimentos dos serviços e produtos (Lunardi, 2014).  

Diante dessa crescente demanda, surge o objetivo de investir no aprimoramento da 

sustentabilidade dos processos operacionais, o que gera preocupações para gestores, investidores e 

formuladores de políticas. O investimento em sustentabilidade pode trazer impactos significativos para 

a organização, como melhorias na lucratividade e na reputação. Com o intuito de enfatizar a importância 

da consideração ambiental sem prejudicar a vantagem competitiva da TI, surgiu a Green IT (T.I Verde). 

Esta abordagem pode ser definida como um conjunto de práticas voltadas para o aprimoramento 

inteligente da TI, utilizando energia eficiente e ecologicamente sustentável, com o propósito de reduzir 

os impactos ambientais em toda a organização (Khuntia, 2018). 

Segundo Nanni e Passos, et al., (2014) apud (Malheiros e Philippi Jr., 2005), o conceito de Green 

IT pode ser definido como um conjunto de ações que buscam por objetivo o desenvolvimento 

sustentável, ele explicita que todos possuem o direito ao uso do meio ambiente, porém de forma 

ecologicamente equilibrada, isto é, a utilização a favor da melhoria da qualidade de vida, mas 

ponderando com o dever de defender e preservar o meio ambiente para que as futuras gerações possam 

usufruir. 

O Green IT, busca no geral a geração de impactos em todo o ciclo da área de T.I, desde os 

processos de fabricação dos equipamentos evitando a utilização de componentes tóxicos, o uso 

consciente destes equipamentos e por fim a destinação para o descarte correto.  

Segundo Loeser (2017), pode-se definir como iniciativas do Green IT, todos os investimentos 

realizados na área da tecnologia da informação que possuem por objetivo minimizar os impactos 

negativos gerados pelas operações do negócio e os produtos oferecidos. A responsabilidade 

socioambiental, atualmente, deixou-se de ser uma opção as organizações e a cada dia mais vem se 

tornando um fator de estratégia, visão e em alguns casos até mesmo um fator de sobrevivência. Com 

isso, o gerenciamento eficiente do Green IT se torna uma ferramenta estratégica para minimizar danos 

ao meio ambiente e melhorar efetividade do consumo de energia elétrica e a diminuição do descarte de 
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equipamentos reduzindo os custos operacionais do negócio e consequentemente desenvolvendo uma 

organização sustentável e em harmonia com os novos paradigmas da sociedade. 

 

 Tabela 1 – Práticas de TI Verde 

 
Fonte: Queiroz, R., Méxas, M., Drumond, G. (2020). 

 

A organizações buscam introduzir o Green IT no desenvolvimento de suas práticas visando atingir 

as estratégias ambientais. Ao redor do mundo existem diversos índices que realizam a classificação de 

organizações com base na sua responsabilidade socioambiental. A maioria destes índices evidenciam as 

empresas que possuem ações na bolsa de valores, analisando dados econômicos, desempenho ambiental, 

social, avaliação de governança corporativa, práticas trabalhistas, mitigação da mudança climática e 

gestão de riscos. E com base em todas estas avaliações as empresas são classificadas em sustentáveis ou 

não. 

Segundo os autores Nani e Passos (2014), essa classificação das organizações pode fornecer 

informações aos futuros acionistas sobre o compromisso ambiental das organizações em que pretendem 

investir e os benefícios resultantes desse investimento. Tornar-se uma organização sustentável requer a 

demonstração contínua de condutas éticas nas relações com colaboradores, clientes, fornecedores, 

parceiros e respeito ao meio ambiente por meio de práticas contínuas. Esta situação demonstra a 

importância e a valorização das organizações que se adaptam as práticas voltadas a responsabilidade 

socioambiental. 

 Contudo o conceito de Green IT, ainda é um tema prematuro, mesmo através de diversas ações 

tomadas pelas organizações, para adotarem essa cultura sustentável, muito ainda se precisa ser explorado 

para que cada dia mais seja possível propagar a importância do seu desenvolvimento, pois de acordo 

com que a conscientização ambiental cresce e as regulamentações se tornam mais rigorosas, o Green IT 

desempenha um papel essencial na jornada em direção a um futuro mais verde e responsável. 

 

Relação Green IT e ESG 

Segundo Castro (2023), o Green IT também possui como objetivo se tornar uma ferramenta de 

auxílio no alcance dos ODS (Objetivos de Desenvolvimento Sustentável) da ONU (Organização das 

Nações Unidas). A estratégia da utilização da tecnologia da informação se baseia na ideia de 

racionalização do uso de recursos, eficiência operacional e foco na proteção do meio ambiente. Podem 

ser mencionados exemplos de atividades que as organizações estão adotando, por meio da 

implementação do Green IT, que estão gerando resultados sustentáveis. 
• Educação e Conscientização: Possui o objetivo de utilizar os conhecimentos e informações 

disponibilizadas pela tecnologia da informação para gerar conhecimento e conscientizar colaboradores 

a adoção de práticas sustentáveis. 
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• Teletrabalho e mobilidade sustentável: Busca o incentivo as organizações adotarem o modelo 

de trabalho remoto. Vem se tornando uma viável ferramenta no conceito de redução de custos, e 

consequentemente contribuições com o meio ambiente, pois evita o deslocamento aos locais de trabalho 

com redução dos trânsitos, o uso de recursos reduzidos nos escritórios. 

• Licitações sustentáveis: Objetivo de efetuar compra de equipamentos eletrônicos e serviços que 

possuem certificação ambiental, gerando assim o desenvolvimento de fornecedores sustentáveis. 

• Digitalização de processos de gestão: Possui o objetivo de evitar a utilização de serviços físicos 

em máquinas virtuais, mudança da utilização de papéis para o uso de documentos eletrônicos e 

consequentemente economia de espaço físico. 

• Datacenters eficientes: Tem como objetivo a adaptação de datacenters comuns para datacenters 

sustentáveis, que possuem um consumo eficiente de energia e refrigeração, gerando economia de 

energia. 

• Computação em Nuvem: Possui o objetivo de incentivar a doção da troca de servidores em 

hardwares físicos que hoje demandam espaços físicos, refrigeração, consumo de energia e outras fontes 

para servidores em nuvem onde deixa de ser necessário estes equipamentos.    

• Gestão de resíduos: Objetivo de conscientizar sobre a destinação apropriada no descarte de 

equipamentos e periféricos eletrônicos. 

• Sensores Inteligentes de Monitoramento: Objetivo de incentivar a utilização de sensores 

inteligentes que auxiliam no controle de gastos de energia, aquecimento de equipamentos e diversas 

outras necessidades, conseguindo gerar ganhos econômicos e principalmente sustentáveis as 

organizações.  

A conexão entre Green IT e o ESG consiste no fato de que o Green IT contribui para as metas de 

sustentabilidade ambiental, social e de governança das organizações. O Green IT foca na diminuição do 

impacto ambiental da tecnologia, enquanto o ESG analisa o compromisso corporativo com questões 

ambientais, sociais e de governança. Portanto, o Green IT colabora indiretamente com a realização dos 

objetivos de desenvolvimento sustentáveis do ESG, através da promoção de práticas empresariais mais 

sustentáveis e responsáveis. 

 

Resultados 

Considerando os conceitos supracitados, e a importância dos fatores ESG e do Green IT para a 

busca da estabilidade na utilização dos recursos ambientais e a valoração dos princípios de 

sustentabilidade, destaca-se aqui a importância de se apresentar o quão é necessária a visão das 

pessoas/consumidores e das organizações, para que todos os princípios sejam verdadeiramente 

realizados. 

Percebe-se que se tratando de consumidores, tivemos uma grande transformação de gerações no 

que tange ao que esperam na busca por produtos e serviços. Principalmente a geração mais jovem possui 

uma cultura diferenciada de buscar nos produtos/serviços, fatores que vão além de qualidade, preço e 

prazo. (…) os consumidores estão demandando mais das organizações do que simplesmente qualidade 

do produto e preços baixos; eles esperam que a organização demonstre congruência com alguns valores 

sociais como contribuição para a sociedade. (GARCIA et al., 2008, p. 81). 

Ressalta-se ainda, que a partir de um levantamento realizado pelo Instituto Akatu e GlobeScan, 

em 27 países, revelou que no Brasil, “mais de 70% dos consumidores esperam que as empresas não 

agridam o meio ambiente e mais de 60% querem que as empresas estabeleçam metas para tornar o 

mundo melhor”. (GUIMARÃES, 2021). 

Sabemos que investidores, cada vez mais, preocupam-se em direcionar seus investimentos a 

companhias com práticas ESG, mas não só. Consumidores, e não só mais jovens, também revelam uma 

forte tendência em investir, consumir ou até mesmo trabalhar em empresas sustentáveis. É a busca pelo 

propósito, um olhar mais humano e consciente. Todas as partes interessadas estão mais atentas e 

exigentes em relação a uma maior performance socioambiental e de governança e, ainda, atrelada a 

melhores resultados financeiros. (REDE BRASIL DO PACTO GLOBAL; STILINGUE, 2021, p. 4). 
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Evidentemente, as organizações para se manterem neste contexto e buscar cada vez mais valor 

aos seus serviços e produtos, acabam engajando sua estrutura de forma a atender não só as exigências 

dos consumidores, como também de seus colaboradores e acionistas, promovendo assim um processo 

ganha-ganha onde o lucro esperado se torna positivo desde que bem desempenhado o que se espera 

dentro dos princípios de estruturação dos fatores sociais, ambientas e de governança que o ESG propõe. 

Cheng et al. (2014), Lo e Sheu (2007), Poddi e Vergalli (2009) e Rossi Júnior (2009) apresentam 

evidências de que empresas que exercem a sustentabilidade em suas estratégias possuem menor custo 

de capital e maior valor. Segundo Elkington (1994) e a “triple bottom line”, a empresa cria valor por 

meio das medidas sustentáveis, já que há uma relação positiva com o valor de suas ações, ou seja, é uma 

estratégia de “win-win-win” (ganho da empresa – ganho do mercado – ganho da 

sociedade/stakeholders). 

Percebe-se que historicamente a visão das organizações sobre seu papel no mercado, passa de um 

entendimento de solidificação de lucro e produtividade para um entendimento de que o lucro e a 

produtividade serão consequência de uma gestão humanizada, focada em utilização dos recursos de 

forma equilibrada e consciente e que possua uma governança efetiva, como podemos notar no quadro 

de evolução da sustentabilidade empresarial, conforme segue: 

 

Tabela 2: Evolução da sustentabilidade empresarial 

 
Fonte: The Reference Compendium on Business and Sustainability (2004 apud B3 - Brasil, Bolsa, 

Balcão, 2019). 

 
Com a percepção de que o sucesso do negócio estaria cada vez mais atrelado à gestão adequada 

dos recursos e a imagem que a sociedade possui da organização, a visão de valor apenas financeiro têm 

sido cada vez mais discutida tanto no meio organizacional, quanto acadêmico. Passando a ter ênfase a 

então Teoria dos Stakeholders, segundo a qual as organizações devem assumir as responsabilidades por 

suas ações diante de todos que legitimamente se configurem como partes interessadas nas atividades 

realizadas pela entidade (GARCIA, 2017; FREEMAN, 1984; ASHLEY, 2002). 

 

Rota Ecológica fundamentada no princípio ambiental 

Tendo em vista que dentre as diversas demandas ambientais que existe atualmente relativas à 

desestabilização ambiental, dá-se enfoque no impacto exacerbado que a eliminação de dióxido de 

carbono promove na atmosfera. De acordo com o Instituto de Energia e Meio Ambiente (IEMA) sem 

seu Sistema de Estimativas de Emissões e Remoções de Gases de Efeito Estufa (SEEG) em sua última 
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atualização em 2021, no Brasil foi emitido 393.446.905 toneladas de CO2 na atmosfera considerando a 

queima de combustíveis, conforme segue: 

 

Imagem 2: Emissões pela queima de combustíveis 

 
Fonte: SEEG (2023). 

 

Diante desta exorbitante eliminação de dióxido de carbono, a proposta sugerida é que seja 

utilizada uma rota ecológica apresentada como rota alternativa nos aplicativos de mapas em geral. Esta 

rota não seria a rota mais curta, mas sim a que possibilitaria menos queima de combustível através de 

menos acelerações e desacelerações de veículos, permitindo menor consumo de combustível e emissão 

de poluentes atmosféricos. A Google Maps possui uma rota sugerida em sua plataforma, lançada em 

2021 nos Estados Unidos, Canadá, Egito e em quase 40 países da Europa que permite aos usuários 

verem a rota com maior economia de combustível e desde o início do funcionamento, o recurso teria 

evitado a emissão aproximada de 1,2 milhão de toneladas de dióxido de carbono (CO2), um dos gases 

que colaboram com a formação do efeito estufa. 

Além da proposta de rota ecológica, o usuário que optar por aderir a esta função no mapa, irá 

acumular créditos de carbono por meio de pontuações (quanto mais ecológica a rota, mas pontuações), 

que poderão ser revertidas em descontos no imposto IPVA (Imposto sobre Propriedades de Veículos 

Automotores), imposto pago por proprietários de automóveis em todo o país, e ainda desconto em 

empresas conveniadas a funcionalidade que também serão beneficiadas com créditos para descontos no 

imposto, e que poderão utilizar esta participação como estratégia de marketing como empresa ecológica, 

e adquirir os benefícios de se destacar como atuante nos princípios ESG. 

A proposta vem essencialmente buscar atingir não só as organizações que também se beneficiarão 

com a funcionalidade, mas também com o consumidor, que agora pode fazer seu papel ativamente com 

uma alterativa de melhoria nos impactos ambientais causados também por ele, e não apenas pelas 

empresas de um modo geral. 

Segue modelo visual para a proposta sugerida, considerando a origem: FATEC Jundiaí e Destino: 

FATEC São Bernardo. 
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Imagem 3: Modelo visual rota ecológica ESG 

 
Fonte: Elaboração do autor 

 

 

Apresentação da proposta no Evento Ciência na Praça 

Diante da proposta ora apresentada referente a rota ecológica, foi desenvolvido um quiz com 

perguntas sobre ESG, Green IT e a proposta de rota ecológica no evento: ciência na praça realizado na 

Fetec Jundíai/2023. O quiz apresentava 5 questões sobre os assuntos apresentados de forma randômica. 

Os participantes do evento, tiveram a oportunidade de conhecer a proposta e ao se submeteram ao quiz 

para teste de conhecimento, obtivemos a oportunidade de verificar o interesse dos participantes sobre a 

proposta. De forma satisfatória, os 45 participantes que preencheram o quiz, mostraram-se interessados 

em obter a aplicação, caso seja implantada. A proposta foi essencialmente a interação dos participantes 

com o tema e a verificação do conhecimento referente ao assunto, e com brindes, incentivar a 

participação dos participantes como forma de disseminar o conhecimento sobre o Green IT e ESG e 

apresentar a ideia da rota ecológica. 

Segue modelo do quiz programado na linguagem PHP e disponibilizado via tablet no evento: 
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Imagem 4: Quiz rota ecológica  

 
Fonte: Elaboração do autor 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O desenvolvimento tecnológico sustentável, deixa de ser uma ideia de diferencial empresarial e 

torna-se um fator decisivo nas organizações e no mundo, pois hoje se funda como um conceito 

obrigatório e necessário para o crescimento humano sustentável, sem usufrutos desnecessários dos 

recursos naturais. O conceito de desenvolvimento tecnológico, deixa de ser um sinônimo de malefícios 

ao meio ambiente, e se consagra como uma série de novas oportunidades na geração de ferramentas, 

cada vez mais, favoráveis a um ambiente socioambiental sustentável. À medida que as necessidades 

ambientais e sociais ficam em destaque, a busca por soluções que divulguem a sustentabilidade, que 

tragam vantagens, que reduzam os impactos e que melhore o bem-estar humano, se torna prioridade. 

A crescente reponsabilidade das organizações e da sociedade no geral, de garantir o 

desenvolvimento de uma cultura sustentável, aplicam os conceitos do Green IT para gerar benefícios ao 

meio ambiente e consequentemente a si mesmas. A ideia de implantação, de inovações, como as rotas 

ecológicas para a realização de transportes, evita-se as navegações poluentes, disseminam uma 

eficiência energética, geram uma mobilidade sustentável e principalmente cria uma conscientização 

sobre a cultura da sustentabilidade. Portanto, a adoção desta cultura socioambiental pelas organizações, 

não só as auxiliam no cumprimento das exigências legais como também proporciona novas 

oportunidades de inovação e prosperidade econômica na sociedade em que ela está inserida. 
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